
A média dos preços do etanol hidratado no mercado físico

em junho teve variação negativa na comparação com o

mesmo mês do ano passado. O comportamento negativo

da variação anual dos preços do hidratado já estava sendo

antecipado pela SAFRAS & Mercado não somente pela

questão dos fundamentos, mas também pelo padrão de

volatilidade dos comparativos anuais vistos nos meses

anteriores. Ainda em abril deste ano o hidratado teve ganhos

de pouco mais de 19% frete a média de preços do mesmo

momento do ano passado. Já em maio os ganhos foram bem

menores, na faixa de pouco mais de 5,5%. Tivemos então, de

abril para maio uma queda do nível de vantagem do comparativo

anual de 13,74 pontos porcentuais.

Já de maio para junho houve mais um ajuste negativo de 5,77

pontos porcentuais do nível de vantagem da média de preços

mensais, que saiu de +5,51% sobre o mesmo momento do ano

anterior para -0,27% sobre o mesmo momento do ano passado,

no caso junho. Além disto a redução dos preços médios de

negociação do hidratado ocorre em função do aumento sazonal

da oferta deste biocombustível. Como já mencionamos, desde a

segunda quinzena de maio as chuvas se mostram reduzidas no

Centro-Sul do Brasil, com perspectivas também sobre as duas

primeiras semanas de julho. Logo, temos oito semanas seguidas

de clima seco e sem precipitações que beneficiam o andamento

acelerado da moagem e cana nas regiões produtoras onde mais

da metade do que é colhido vai para a fabricação do etanol, em

sua maioria, o hidratado.

Além do natural e já esperado movimento de aumento na

oferta de hidratado no curto prazo temos também o

escalonamento da demanda das distribuidoras. Se, por um lado,

ETANOL HIDRATADO CAI 0,27%
NO ANO EM JUNHO NAS USINAS

Informativo Semanal sobre Tendências de Mercado 04/julho/20191

BIOENERGIAInformativo
semanal

No 651

o consumo se encontra muito elevado nas bombas, entre os

consumidores finais, por outro, as distribuidoras acabam entrando

no mercado de forma muito gradual, comprando aos poucos,

tentando manter um cenário de demanda ainda limitada, embora

de fato ela não o seja. Com isto as pedidas de preços das usinas

acabam não sendo atendidas pelas distribuidoras que buscam

comprar carregamentos apenas em função de abastecimento

imediato. Além disto, outro motivo para este movimento de

compras moderadas é a expectativa de preços mais baixos a

frente, a cada semana que a moagem avança e ganha força no

Centro-Sul e, com ela, a disponibilidade de oferta de etanol

hidratado, formando assim uma espécie de expectativa auto

alimentada de queda nos preços que é claramente amparada

pela questão sazonal de aumento de oferta, onde a demanda

firme ao redor de 2 bilhões de litros por mês somente de hidratado,

acaba tendo uma capacidade bem limitada de sustentar ganhos

mais expressivos nos preços do mesmo nas usinas.

Neste contexto, em junho, a média de negociação do hidratado

oscilou ao redor de R$ 2,01 o litro na usina, indicando uma queda

moderada de 0,27% em comparação com o preço médio de R$

2,02 o litro observado no mesmo mês do ano anterior. Na margem
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o cenário se intensifica em maior intensidade passando para

uma queda de 1,51%, na passagem das médias de R$ 2,04 o

litro de maio para R$ 2,01 o litro em junho na mesma região.

Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período é possível observar que que os preços de junho oscilaram

14,28% acima do que usualmente é visto nesta mesma época

do ano, em R$ 1,76 o litro. Para o mês de junho a expectativa da

SAFRAS & Mercado era de negociações médias ao redor de R$

2,05 o litro, que se posicionou 1,84% acima dos preços efetivos

do período em R$ 2,01 o litro.

Já para o mês de julho a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de R$ 2,01 o litro. Isto deve significar uma

alta de 9,96% no ano [frente a média de R$ 1,83 o litro de julho

de 2018] e uma baixa de 0,11% na margem, frente a média de

R$ 2,01 vista agora recentemente em junho, assim como uma

vantagem de 26,42% sobre a média dos últimos cinco anos

para o mesmo período, que tende a oscilar ao redor de R$ 1,59

o litro. Na média acumulada do ano as indicações de preços do

hidratado oscilam ao redor de R$ 2,09 o litro, com um recuo de

0,70% frente a média acumulada até o mesmo momento do

ano anterior quando os preços tinham um valor médio de R$

2,11 o litro. Entre maio e junho a média acumulada anual teve

um recuo de 0,95% ao sair de R$ 2,11 o litro para R$ 2,09 o litro.
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